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A guns Estudantes do Gúwó* JüridicO r animados -do ,
mais sincero patriotismo, e levados pelp nobre enthusias-
ino, com qaie o Anniversario da Independência sempre
inílamma o peito dos. Jovens Brasileiros, filhos de Miper-
va, solemnisátão o DIA A de SETEMBRO, com uma a

^* Tm^e^SÍm^^a}lül' ~~ A deseriPÇão d'aque%,-Fe«ta *-
-•¦¦•jpPlM^õTEeJ objecto d'esíe Periódico: ella já appare- -

«eo n<^arol Paulistano, e,flo ObsetyapíorjCpnstitucipnal, —•-

O Sr. Pauliné José Soares, Estudante do; $,?,i'Am.~~
no, a pedido ; de seus Çollegasj, -conipôz.. um Elogio
Drammatico ; o qual foi ouvido ;cou\ applauso geral. 

~Bò$ 
...;.

julgainoà bellissitjia esta composição dtajimíática ] e' rêi0£-r*
tamos ainda poucos tqdos os louvores , qué se tributão
a seu author *e por certo que muito os realça a modes- ..
tià d'este benemérito Acadêmico , pois, não tem querido^
consentir na publicação da sua obra. A muito cusjfb,,.$el,-%
?^obtivemos permissão xle apresentar os seguintes el^

¦' {tafctysV-v A,,.
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O Fado annuncia ao Gênio da Liberdade qüe éche»

gffda a época feliz, em que o Sra^l M^í MuÊr-:i^u^o

kurovéo: o Gênio Brazileira ticòrã® M som de^àmàfa

ta noticia, presta a maior attenção aos vaticinios do Fado*,

;-* nao podendo mais conter sua alegria no mivir que nas

mar^eWs âô P!iráWg&r'V&& vefumbar o grito da Independe®
cXta, eMtaníü :

Independência !!! O^ nome amado, escaroJ .*
..Ao ouvir-te, sagrada entftusia^nio '¦;"""" -

Se apodera de mimí.. . N%s veias gira ... {
Um nobre ardor. ... áccéàòa sangue pula . .^
Pátria , que sempre amei ! Pátria adorada;!

cSlasta .... Ferrenhaé leis assaz pezárão M
©êsde © dia famoso , em que sorrindo,, o
Aos olhos de jCabíal onosírou-te ã Aurora*
6Jàppf'vezes tentei romper teus forros. w
Baldado esforça... Wi rainhas campinais
^Vot^tr a© duro jugo aborrecido^; ^y
M àú. minha' ventura o tenro gèrmen5 y,
yAó s©pr© se faáard*ámbição cegâY tfüvrJ
jJPatria.1 Não mais verão teus Iiorisontes
/Dias de servidão d ura , e pezáda.
Dissipou-se a illusão^ cahio a vendai

.^J)o lethai-g© profundo, em qué jazia',,
; :Jrq*ara./sempre sábi: e'-as'vdéiisas'irévasj:,

*Que semeara -à mão de Mãe tyranna",

y^nx. dissipar 
'ida 

IlIBERDADE o facho.
¦»£'¦ 

JLemp© Já de ©r^uer o brado altivo::

,'f" w

V

M um crime -a demora"... . vVamos',1

Aos argumentos, com jue o Gênio do Mal jperkndó
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tWty)
despevsuqãillo do se^u^mso mtA,tr, • '

fmdaua, r9P9tl(le 0 Gmi0 B^^yy^m
í Não temo an,eaças tSs 

". 
e ^ ^jbyggf 0m°*ndo da Águia ir Who ^ a3 fâ#^o ..-.«,,!

«^Nascentes lhe bastar j deixaddo \i $&£ ,»» .*:
Aos .ares se confia fl ^tas ^jgi [ S, ' ¦¦iS^m~' .

»a ^, alêrt .ílS Mg^r um-»»p ««mi-, *a ¦
, £,ao 

* «5*4 >%^rf «O^KaWre».-.., .. j..... ,„ >*_ «ta a Lei Suprema. Aeaso. podem-»,, >»" .'!..,..„ - 
',

MudaHa *umanas ^as^ei, , L^* , , 
* ™ '

««.me deo essa Mãe .= Ferros ... ^ '

I^^w somfep© Ave^no AJi; „«* & » -
^a raito exhalarás ^s ^ps furores, « dé.

mtáWmW^f

mo. Gemo da L^gnhdç*w :«-'-feioerai. ¦ * - -/ .

T.;- Vaé-te, Monstro ^exeeratirlni"i^èüV^4'* ^'í»' tí'-;*>„ ,; '»-i- ..-:.- ,ec,anao ! Volta as sombrasJJo negro Tartaro- % ?rí«.w«-¦':; • -ínaía *>.*,:-» .->•«•...» ,-,"ibi iduaio^ a noute escura, eterna.
:Vae-te .v. D.b :fli!> cedé ^W ig&?^> -

3Ç tu, .Gêilo^^és^i^a.-^'"^^;:^^^
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c Com prazer te sorri, rivte a venturaf
-•Quebranta o Fado a lei dura , e severa^

Rompe o silencio eterno ás fataes sombras^

Que encobrem dp Porvir altos Decretos s,.'^

n " Depõe o Tempo a fbuce assoladora :. .r,,

No giro pára o Sol; a Natureza ';;.;i
Estremece: nos eixos treme a Terra : -..?;:}

Bonca rouco trovão. brama, p rebramaf

Do nada surgem já vindouras Eras.. . ,r

Do Fado o vaticinio esculão* trçmg^.^;.,

O' quadra amena de ventura y e gleria l

Terra le Santa Cruz , agora lifrèy-
Artes e Sciencias ornarão teu seio.

A Agricultura ^ doce Mãe dos omèns,

Com seus dons cobrirá teu solcr ameno.

O Commercio,' voando ás plagas tuas ,
Mostrando as producções de férteis cjimasg

Comsigo hade trazer doce abundanvcia.j^*'

Teus portos ^francos ás Nações estranhas,
Hão de vêr tremular nos curvos lenhos
.Ufenos pavilhões-do Mundo inteira

;r Em bronzea base s'ergue © suave Império
\y^^ Da Soberana* _Lei. Florecem y reina© * *

leis sabias , se a razão florece, impera* r-

Xá vem a Sciencia dissipando as trevas*
Co fulgente clarão! Vês, . . esvoaçando,

fí Foffe 
a ignorância a luz. .. raivosa freme t
... ...^ .

P«ra oí Gênios da Liberdade*, e (fo .Un^H

O tçnojpo ameaçador, íinictos sempre

<
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Vos hade vér trilhar custosa sen dal

ue da Ventura ao desejado templo

Çntre despenhos leva alcantilados*

Salve , Dia sèm par ! O Sol, Volvendo
Ò não mudado giro , nas vindouras
Eras, cheio de gloria, e magestade .
Te apontara Uò Oriente. O inundo inteiro
Com pasmo invejará, co' mago assombro'j
Ditósas Gerações, ditosos Climas J

SyLÍÁ E EuGR-ATESrf-

Continuação do N.° M Pag. SS7&

Ife* Sj^jA—4 percíso qué vo-lo confesse , vós mè ffifi

fjrehenleis, Cbmo ! E foi para felicidade da vossa pátria
que dej^mastes tanto sangue i Realmente ti vestes algütíi

Ter por ella i—•» . s 
^

Êucrates, me disse eííè^ eu nurücâ consagrei, á

pátria esse amor dominante , de que achamos tantos^j^
• tão brilhantes exemplos nós primeiros tempos da ííepu-

blica : eu prezo tanto a Cori©lano¦¦¦* que trouxe © ferro

e o fogo até ás muralhas da sua ingrata pátria, c^x& "H

fundi© no peito de cada um de seus concidadãos © arre- |«
PjujgsMmento da affronta, que todos lhe haviiofekb^co*^

mê aquelle que expulsou do Capitólio ©s Qaulezesy &un«*

ca me senti com inclinação para ser escravo ou idoíâtr*

* f /



da sociedade de i_eus %uaes : esse ámur da palrht t€a
decantado é uma paixão em demazia popular para
der sympathisar com a grandeza áa minha alma. Min
próprias ref|exões^ e sobre tudo o desprezo, que ,tríb.u*
to aos ómens , fôrão sempre as regras da minha cpnducta,
O tratamento, que dei aos Romanos-? único grande pf*
vo do universo, çfunproya bem o excesso do desprezo,,
que dedico aos outros,

•' . '¦ :. i¦'.,-',,, . C»J ¦ ¦ o•"> :"o I
... '-...'.

Eu julguei que em quanto existisse na terra , deví^
p'elía viver em liberdade. Se eu tivesse vindo ao mundo
entre po^os bárbaros, esibrçarwnerhta piais por não obe*
decer, do que por usurpar o' throno, a fira de dictar a 

*>
lei. Nascido n'uma Republica, alcancei a gloria dos con.
quistpares, quando não pertendia sen^o a <los -ómens
livres/'' J.::'vl'-v. v->" " *: .. •' 7

"í,..

Quando entrej em Roma â frente Ae meus soldados
respiraya só furor .- e vingança. Dècidl4^^*^) ^as*também sem piedade, a sorte dos Romanos assobrado*.

, Ereis livres, lhes disse eu, e querieis viver 1%^os.-<?¦¦
Não. Morrei : tere|s a gloria de morrer cidadãosIpjdade livre,

T 
''",'. '' ' ¦¦'""'¦' >..'"*¦• *'¦¦¦ ,-. ... ' 

" "~ 
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^ 
^ julguei que nUo se podia roubar a liberdade -á Ci* V-^
**?!.?, de W eu ^ Wi&PÍ sem se commetter o maior &
# tod<te ps eHmes, Jfc castiguei esse crime; e pouco m._ _ftoW 

¦*• *H« *i*> pelo liem ou mau genio da Repu,
K' !^^nt'et^t0 P SPyerno de HOS,oS pai, foi restapele,

^doj p povp espiou todas as injurias, que fizera^*

^l^ouEotna dç tanta tranqüilidade. .'..'"_¦
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$w
Ms >o moéivo, qjje me índuzip, a K^eseatarmgail. •

iint>i#itas tragédias, d* que fo^es espectador, ^ m10.M3» vivid» Bfes» di*s felizes áa R^„WiCaj cm 
*

os tMMp socegados em suas cazas , termiWão seu*Aas ««, braços da liberdade, ter.me-àieis viste pMsar *«ama*; vida n'este retiro , que só p»de et>ter á força de
fp#õ, sangue, de suores e ladigas, -*

-r- Senhor, dísse-lhp eu 
~:% 

bom j? que q ceo nf o tef
fifca mimoseado o. Oenero Humano com muitpa ómens çp,
f»© *% m*sp^ .
pelos gênios mkHmm, |>ara que uni pmem £é piossa ele,

\ fer acima da humanidade» soffieui os orneis1niuito \ ££Í«vaç|o 4p umrcusla sempre feem caro ^|©jos, 
'

Considérastes a ambição dos herdes como «naa paíítão vulgar, soubestes prezar só a ambição, que discor*
re. ^ déslèjo^ insaciável de dominar, ^ue êncontrastês úò
c°r*^oJm*0g9ks cidadãos, vos deterraiUou a tornàr-vofe
um ómeA extraordinário: quizestes viver sèwpré livr#,
e °|ffljr ^a liberdade vos induzio a ser terrível e cruel*
<PreBr^iria que em heroísmo de principio havia de ser
wais funesto do que um heroísmo de impétuosidade ? Mas'/* fe*1"* deixar de ser escravo? vos foi perpiso "surpa^^w

§* a dictadqra, como yos atrevestes a abdicalla ? O povlár
romano '.f. dizejs ivós, já 5*es v|o ^psarnjadp \$ e paojjten-
*ou pontra vossos dias, JFoi um perigo esse ? a que esç%
pastes j e correjls risco de vos sobrevirtiutrptalye^ maipr,
Jlóde mui hera acontecer que ainda afew«n dia vejaepT uzrç.
§£%KJÊtt criminoso tirar o frueto da vossa moderação, e
çoaftindir-vej nji liirl>a 4© uni povo ppprtaddo esubwisv

- #% '*55' ¦ ' 
._ ¦ .a 
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7 ^ Eu tenho um nome, respoftdeo-me elle , ê para
minha segurança, e do povo Romano, basta-me esse n^

*me. Esse nome paralysa todos os attentados , aterra

ambiciosos. Sylla ainda respira, e o seu genio é mais po-
deroso do que o de todos os li ©manos. Sylla tem em
torno de si. Cheronéa , Orchomene e Sygnkn¦; Sylla deo "J&

a cada família de Roma um exemplo doméstico e terri*
vel : eu estarei sempre presente aos olhos de cada cida-
dão Romano; até em seus sonhos eu lhe hei de áppa-
tecer coberto de sangue j elle cuidará vêr as fataes taboas,
e lêr o seu nome á testa dos prescritos. Murmura-se em
segredo contra as minhas leis, más nem mesmo ondas de
-sangue Romaii© poderão destruilías. Não estou eu no /
centro de Roma? Yós ainda achareís em minha caza a
lança, que eü tinha em Orchomene 9 e o escudo, com

que me apresentei sobre os muros de Athenas» Deixo
eu de ser o mesmo Sylla , só porque pão ando rodeado
de lietores l Tenho por mim o Senado-/jM^Htfçajfe. as
leisAr P Senado tem por si o meu genio j a aAha for-
tuna, e a minha gloria. ¦*-.-.....,

— Isso ê verdade, lhe disse eü; quando chegamos
a inspirar medo a alguém, conservamos certa superiori-

-'çiade ,. que sempre nos é vantajosa.- — V

— Sem duvida,, tornou elle. Eu causei admiração*
aos ómens ;¦ e isto já é muito. Trazei á lembrauça a bis-1
toría da minha vida, vereis que devo tudo a este prin-'

iCipio», e que elle foi sempre a alma de todas as minhas
ácções. Recordai-vos dãs minhas disputas com Marif^W'
se«ti-me indignado ao vêr um* ómem sem nome, orgulho-

go da 
"baixeza 

do seu nascimento ^ intentar co afundir as

* »
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feiras famílias de Roma com à ^UM de'/-asdeumaaIraan^CocfE;CCa-
.Toven a.nda , e apezar disso resolvi trabalhT *

l .^ de poder exigir dn Mawl .^ rTlT 
"*

. -, deSprezog. Para ir "° »H« de. se»,

r ^íi^^
*i baterão con, Milhridate ^ 

"'eSm° mod"> =
alcançava .sobre .«.«^2^ ^ ^^

Aiaa- de »ri0 a. WW, ma^s apressava -a.^

«¦ultiplicav* suas^ificX e o" 
"^ S

- ««« ao. Gapi(oIio Star **"• 
"ÍrfÒd°S-' ^

f-^a^'*^»^'^^^,?,P-

M^b 2£- 
SD7Pte. «»"f e esÊrW1doSaa):erão ^

#5 
"* condições, erão razoáveis- se» t*« . *^JÍ"^1 ..traitottillírl,^ «gaveto..,., se, Koma existisse

f ""^iHidade,. ou se a, m inhafbrtuna n«n wajnda, vacillante ~» ."¦'-. wr^UIía «*Q estivesse^

, • '»eus Hegocm oWgou.me, a ^^^ ^^ .«"*< que elle dsstrnisse a snn frota, o resti<uiSse,a& *

^ 
onar^^ ¥esillhQS ^ ^ ^^ fc ^ ^ _ .

^ra4 Oíixo-te ^Ihe disse eu , de posse.do reino de tém \Paisv a ti que deverias dar-me graças por não cortar^
.^^ com^e assignaste a ordem para a mart# '*&

/^
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„„, pó dia 4'e'cem mil Romanos. Mitliriciates ficou Irar

vel e Mario estremece© no meio de Roma.

Se arrostei com Miíhridates , com Mario , com meu

filho , com -Thelesino , com o povo ; se pude .sustentai-

me na dieta©: dra , á minha audácia o devo, foi essa mes-

ma audácia que me salvou ,a'vida no dia em que abdi-

quei a -dictadura'-': e esse dia assegurou para sempre *

minha liberdade. —

T— Senhor, disse-lhe eu., Mario pensava couno vós,"

quando coberto do saague de seus inimigos, ostentava a

audácia , que vós n'elle punistes.. E' verdade que ga-
nhastes algumas victonas mais do que elle, e que com-

mettestes maiores excessos. Mas, quando vós assumistes

a dictadura, destes o exemplo do crime , que punistes:
e esse exemplo ê o què se hade segu^rf e não ^o de
airaa moderação, que só causará admiração, e^mãdà mais.

Se os Deoses soffrêrão que Sylla impunemente se.fi*
¦zesse dictador de Roma, tambem proscreverão para sem-

pré a liberdade de outro qualquer intentar o mesmo.
•"%§iFôra perciso que elles fizessem muitos e muitos mila

gres, para hoje arrancarem do coração de todos, ps
nefaes Romanos a ambição de reinar. Vós mostrastes-lhe

que existe um meio muito mais seguro para se alcançar
a tyrannia, e conservalla sem risco. Quando divulgasíes
esse1 segredo fatal, destruistes aquillo , que só é capaz
de tornar bons ©s cidadãos fíe nina KepublicflMsla e
igrande ., o -pezar de não poder .opprtmiíla, —

«BBSS

^ ^udou de côrr, e callou-se por ^ap nvonien^
i^fe-JL

\

~'^\
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CJ^S-Eu nao me temo, disse-me elle com mu.*a fbrça^
>fr senão de um («, em quem julgo, vêr reunidos mui-tos Manos. O acaso, ou antes um destino mais forte 

?

que o acaso, fez com que eu o poupasse. Tenho sem-
pre os olhos fitos n'elle , não deixo um só instante-de
estudar sua alma : elle tem concebido 'grandes e atrevi-dos projectos , que sabe occultar. Mas, se algujn dia ei-ie ousar manifestar o delejo de dictar © lei a ómens
que tornei meus iguaes, eu protesto, aos Deoses o jur(/|>rbtesto que hei de castigar sua insolencia. '

Mr. De Mohtesquieu. ii

ARTIGO COMMüNICADO
~?.*i

A
Urm verdade constante parece-me presentemente me*

«wel. *Q*é impossível governar os povos sem constituiçSo,
Wa -e mais fácil do qn. regêllos om paz segondo o_
princípios de uma liberdade constitucional. Muitas causas

fdedesordem àcMo-z* enfraquecidas. As três principaes,
i que conservava© a antigüidade,e as' Refaüicw &''&$«dade em uma fermentação perpetua, deixara© de exis-

tir : fali© , 1.° das difficuldades quasi invencíveis, que erí-contra vão os não-proprietarios para chegarem á proprieda-<íe : 2.° dos privilégios da nólxeza. : 3.' da influencia dos-4i5r^0y- de partido. Graças á industria , a propriedade ef- :
tâ. franca a todos: graças ás luzes, e aos costumes,,,
que eílas iníroduzem segundo as Jejs, que con^igK tra-„y

,« pm, 
ag|^breza de liada vale , a não ser 9 .uma magia-

? *
>»^_ ' * - -' '*•':

7. .,.-'''-- ' ;.;'.'>.



fratura ; e n*este caso então já não é nobreza, e sim'««i^
ira cousa diíTérente : em fim , graças ao instincto dos po-^IVos, aperfeiçoado por uma longa experiência, nem uma
pppuíaridade perigosa pôde surgir nos Estados modernost
pois que nestes os príncipes é que sao populares ^ e não
W indivíduos.--'HS boje em todas as Nações uma massa,
dé ómens, que quer gosar o descançò , desfructar a se-
gurança, exercer sua industriará sua vontade, desenvoK
ver pacificamente todas as suas faculdades, e qué só exU
gmda authoridade que esta tenha, suficiente força par*Jiyralla das perturbações, e bastante senso para se nlV
tornar ella mesma a causa d*ellas. üma duzk de Sdêas
Simples, que a discussão tem posto ao alcance de cadaum, taes são os estandartes, em torno dos quaes se reúneesta classe imensa Wque tem reflectido sobre seus iate*ressés, e ps conhece..

B. De Cons.tan,t : Méhnges:d6 Wkr^^\

No „.. SS, p^. m> vere> 4_„ ém vM ^ _ _ 
' ;

T$mte<*»f* - lêa-se - resplandente* -, O ': 
f\

^!^^'^^^:'^:*^';riSS
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